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O Sindicato e Você

Bancários, ao lado do 
Sindicato, mostraram 
que uma categoria 
forte e organizada pode 
barrar retrocessos 
e manter direitos, 
mesmo em conjuntura 
desfavorável aos 
trabalhadores. 
Entramos em 2020 
com a mesma união e 
mobilização 

A força da categoria conseguiu neutralizar 
os efeitos nefastos da MP 905 sobre os 
bancários. Assim, em 10 de dezembro, foi 
assinado um acordo aditivo entre Comando 
Nacional dos Bancários e Fenaban que 
impede o trabalho bancário aos sábados; 
garante a jornada da categoria bancária 
– 6 horas, de segunda a sexta –; mantém 

a cláusula 11 da CCT, que prevê a 
gratifi cação de função de 55%; determina 
que a PLR continue sendo negociada pelos 
sindicatos da categoria; impede os bancos 
de contratarem trabalhadores ganhando 
menos que o piso da categoria; e mantém 
todas as cláusulas da CCT. Sua vigência é 
até 31 de dezembro de 2020.

A luta das centrais 
sindicais junto com 
trabalhadores e par-
lamentares da oposi-
ção conseguiu barrar 
algumas medidas da 
proposta original da 
reforma da Previdên-
cia, que seriam extre-

mamente prejudiciais à 
população, dentre eles 
a implantação do sis-
tema de capitalização, 
pelo qual só iria conse-
guir se aposentar quem 
ganhasse o suficiente 
para poupar durante a 
vida de trabalho.

Ao longo de 2019, o Sindicato foi 
às ruas em defesa das estatais e 
dos bancos públicos. Foi lançada 
a Frente Parlamentar e Popular 
em Defesa da Soberania Nacional, 
a qual o Sindicato integra. Dentro dessa luta 
conseguimos importantes vitórias, como a re-
eleição da bancária Rita Serrano para o Con-
selho de Administração da Caixa, onde conti-
nuará defendendo os direitos dos empregados 
e o caráter público e social do banco. Também 
conquistamos a vitória do "sim" da Cassi, que 
possibilitará a continuidade da caixa de assis-
tência dos funcionários do Banco do Brasil.

A Campanha 
de 2018 foi vi-
toriosa mesmo 
em conjun-
tura adversa 
resultante da 
reforma traba-
lhista. A cate-
goria bancária, 
organizada em 
seus sindica-
tos, conseguiu fechar um acor-
do de dois anos que manteve 
todos os direitos da CCT. Em 
2019, o reajuste conquistado 
para salários e demais verbas 
(como PLR, VA e VR) foi de 
4,31% (INPC mais aumento 
real de 1%). Além disso, avan-
çou em novas conquistas como 
o parcelamento do adiantamen-
to das férias e a realização de 
novo censo da diversidade (leia 
mais ao lado), para avançar 
na promoção da igualdade de 
oportunidades nos bancos para 
mulheres, negros e PCDs.

Antes de enfrentar a MP 905, o 
Sindicato travou outra batalha para 
impedir o trabalho bancário aos 
fi nais de semana: a MP 881, de abril, 
revogava a lei 4.178/62, que impede 
abertura de agências aos sábados, e 
ainda permitia o trabalho aos domingos 
e feriados para todas as categorias 
profi ssionais. Mas a luta do movimento

sindical e de parlamentares da oposição impediu esse ataque 
aos trabalhadores, e o Senado recuou destes pontos nocivos.

Na Campanha 2018, os trabalhadores
também conquistaram a realização de um novo 
Censo da Diversidade Bancária, para traçar um per-
fi l da categoria por raça, gênero, orientação sexual 
e PCDs (pessoas com defi ciência). O questionário 
fi cou disponível até fi nal de novembro. Agora os da-
dos estão sendo analisados e serão divulgados em 
2020. O Censo é importante porque com ele conse-
guimos mapear a categoria para implementar ações 
visando a igualdade de oportunidades nos bancos.
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TRABALHO AOS SÁBADOS,
DOMINGOS E FERIADOS

A MP 905 revoga a lei 4.178, de 1962, que proibia a abertura de 
agências bancárias aos sábados. Mas não para por aí: além de tirar 
dos bancários o descanso aos sábados, a MP de Bolsonaro também 
permite que a categoria trabalhe aos domingos e feriados. Ou seja, 
se a MP for de fato aprovada pelo Congresso Nacional, vai acabar o 
“sextou” dos bancários.

FIM DA JORNADA DE 6H
A MP altera o artigo 224 da Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT), que regula a jornada de trabalho da categoria. Antes da MP 
a jornada era de 6 horas, de segunda a sexta-feira, num total de 30 
horas semanais. Pela MP, será mantida apenas para a função de caixa, 
e ainda assim poderá ser ampliada, sem participação dos sindicatos 
– ou por negociação coletiva. Caso ocorra, os caixas não terão direito 
à gratifi cação de 55% prevista na Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) da categoria.

Pelo artigo 224 da CLT funções como direção, gerência, 
fi scalização e chefi a podem ter jornada de 8 horas. Mas os bancários 
que cumprem 8 horas recebem gratifi cação que equivale a 55% 
do salário-base conforme a CCT da categoria. Com a MP, apenas 
após a oitava hora trabalhada considera-se hora extraordinária com 
adicional de 50% na remuneração.

ATAQUE À PLR

Os bancários foram a primeira categoria
no Brasil a conquistar a participação nos
lucros e resultados, em 1995. As regras
da PLR dos bancários são definidas nas
mesas de negociação entre sindicatos e
os bancos (Fenaban) e estão previstas na
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da
categoria. A MP de Bolsonaro acaba com
isso, pois permite que os bancos estabeleçam
unilateralmente as regras de cálculo da
PLR, sem a necessidade de negociação com
os sindicatos que representam a categoria,
nem de clausular essas regras em acordos
coletivos. E isso com certeza vai rebaixar os
valores da PLR.

Se já é difícil negociar com os bancos
quando os trabalhadores estão organizados
e representados por sindicatos, fica muito
mais difícil quando negociam sozinhos.
Lembrem que na campanha de 2018, a
Fenaban [federação dos bancos] queria pagar
PLR menor para as bancárias em licença-
maternidade e para quem estava afastado por
doença ou acidente. Foi a força da categoria
organizada que fez com que eles recuassem.
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A única chapa inscrita para a eleição 
da nova diretoria foi eleita com 99,2% dos 
votos válidos, tendo uma adesão de 85% 
dos 471 bancários com condição de voto, e 
fi cará à frente da entidade no quadriênio de 
2020/2024. Os bancários associados votaram 
nas unidades de trabalho em urnas itinerantes 
ou na urna fi xa na sede do sindicato.

A base territorial da entidade compreende 
15 municípios e tem cerca de 1.200 bancários 
entre ativos e aposentados. A eleição aconteceu 

Alencar é eleito presidente do Sindicato dos Bancários com 99,2% dos votos
nos dias 27 e 28 de novembro e contou com o 
apoio da Federação dos Bancários de SP, e dos 
sindicatos de Catanduva e Araraquara.

O presidente eleito, Alencar Th eodoro 
Souza Filho, disse que a participação 
dos bancários no processo eleitoral foi 
acima da expectativa  inicial.  “Tivemos 
uma participação assídua, que traduz nas 
urnas o resultado do trabalho que estamos 
desenvolvendo no sindicato tanto nas questões 
políticas e administrativas”, disse Alencar.

IMPACTO DA INFLAÇÃO É MAIOR PARA MAIS POBRES
E CAUSA ENDIVIDAMENTO RECORDE

O Índice de Preços ao Consumidor – 
Classe 1 (IPC-C1), que mede o  impacto dos 
preços entre famílias com renda mensal de 
até 2,5 salários mínimos quase dobrou entre 
novembro e dezembro, de 0,56% para 0,93%. 
A alta nos alimentos, em especial da carne – 
que subiu 17,7% no mesmo período –, deve 
continuar pressionando a infl ação para os 
mais pobres em 2020. Esse comprometimento 
de uma parcela maior da renda com gastos 
essenciais tem levado ao aumento do 
endividamento.

De acordo com Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada pela 
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 65,6% das 
famílias têm algum tipo de dívida, a maior 
parte – 79,8% – no cartão de crédito. Trata-se 
do maior nível desde janeiro de 2010, quando 
começou a pesquisa.

No ano de 2019, o IPCA acumulado 

fi cou em 4,31%. Alimentos e bebidas pesaram 
mais no bolso e o preço da carne saltou 32,4%.

Segundo a economista Marilane Teixeira, 
pesquisadora do Centro de Estudos Sindicais 
e de Economia do Trabalho da Universidade 
Estadual de Campinas (Cesit-Unicamp), é um 
cenário “perverso”, que combina estagnação 
econômica – baixo crescimento – e elevação 
dos preços. Com as altas taxas de juros 
cobradas pelos bancos, as dívidas viram “uma 
bola de neve”, o que compromete ainda mais 
a capacidade de consumo das famílias. Sem 
consumo, as empresas produzem menos e 
não contratam, reforçando o círculo vicioso 
da economia, que se mantém a partir da 
informalidade e empregos precários, que 
pagam os menores salários, nos setores de 
comércio e serviços.

“Cada vez mais as pessoas comprometem 
a sua renda com alimentos e para fazer frente 
a outras despesas, precisão se endividar. No 
cartão de crédito e para o cheque especial, as 

taxas mensais variam de 3% até 16% ao mês,
o que representa 498% anualmente. É um
círculo totalmente vicioso. A indústria não 
está gerando empregos. Os setores que estão
gerando empregos são os setores do comércio
e serviço, mas de forma vulnerável, a maior
parte por meio de aplicativos”, destacou a
economista em entrevista à Rádio Brasil
Atual.

A atividade industrial e os números da
balança comercial brasileira também revelam
números desanimadores para 2020. Em
novembro, a indústria teve o pior resultado
desde novembro de 2015, com queda de 1,2%,
segundo dados do IBGE. De acordo com o
ministério da Economia, a balança comercial 
registrou superávit de 46,7 bilhões, em 2019,
pior resultado desde 2015.

O quadro econômico ainda é agravado,
segundo Marilane, pela falta de investimento
público, que também chegou ao menor
patamar histórico. Apesar das reformas
trabalhista e da Previdência, a enxurrada
de investimento privado também não veio, 
o que torna leva a professora a projetar um
panorama desanimador para a economia
brasileira no próximo ano.

“O cenário é muito negativo, e a
possibilidade que isso se reverta em 2020
é muito pequena, também por conta das
instabilidades no cenário internacional.
Teríamos que ter um Estado que retomasse
a atividade econômica, a partir da retomada
do investimento público e da ampliação das 
políticas públicas, o que infelizmente, com
esse governo, é praticamente impossível de
acontecer. Vamos precisar de um outro tipo 
de política econômica para que a situação
possa se alterar.”
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